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Introdução às técnicas de avaliação de políticas públicas, causalidade e a econometria 
tradicional, randomized control trials, variáveis instrumentais, Propensity Score Matching, 
LATE, Diferenças em Diferenças, regressões com descontinuidade, Propensity Score 
Generalizado.   

 
Objetivos do Curso 
 
Ao final da disciplina os discentes devem ser capazes de: 

• Aprofundar o conhecimento sobre métodos quantitativos de avaliação de impacto, com 
foco na identificação de relações causais em contextos de políticas públicas. 

• Capacitar os alunos na aplicação prática de técnicas econométricas avançadas, com base 
em fundamentos de causalidade e inferência estatística. 

• Apresentar e discutir diferentes estratégias de identificação causal, incluindo: 
o Ensaios de controle randomizado (RCTs); 
o Variáveis instrumentais (IV); 
o Propensity Score Matching (PSM) e Propensity Score Generalizado (GPS); 
o Local Average Treatment Effect (LATE); 
o Diferenças em Diferenças (DiD); 
o Regressão com Descontinuidade (RDD). 

• Desenvolver a capacidade analítica dos alunos para escolher o método mais adequado 
conforme a disponibilidade de dados e o desenho da política avaliada. 

• Incentivar a leitura crítica e a replicação de estudos empíricos, promovendo o uso 
criterioso de dados e modelos estatísticos na avaliação de programas sociais. 

• Fomentar a compreensão dos limites e potenciais vieses associados a cada técnica de 
avaliação. 
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